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Em recente artigo publicado pela McKinsey&-
Company sobre as características de uma empresa 
inovadora, me deparei com a seguinte provocação: 
“Pergunte a um executivo sobre sua empresa, e é 
provável que ele lhe mostre um organograma. Não 
é de admirar. Os conceitos de gestão que o organo-
grama exibe – coordenação, hierarquia, organiza-
ção matricial – são aqueles com os quais os líderes 
cresceram e que eles conhecem melhor; idem para 
as gerações anteriores. O organograma original foi 
criado em 1854 para ajudar na administração da fer-
rovia de Nova York e Erie, na época da locomotiva a 
vapor.”

De fato, a forma como uma organização é dese-
nhada diz muito sobre ela. A sua distribuição e mo-
delo de atuação reflete o entendimento que tem de 
mundo e suas transformações, expressa o estilo de 
pessoas e de liderança que imagina necessária para 
ser protagonista na construção da sociedade, com 
produtos e serviços fundamentados em propósitos.

Em uma empresa inovadora e preparada para o 
futuro não há espaço para utilizar mapas antigos 
para trilhar novos caminhos. Ao contrário, é comum 
identificar estruturas horizontalizadas, que adota-
ram a perspectiva de ecossistema e de plataformas 
tecnológicas ricas em dados que permitem acele-

rar a aprendizagem organizacional. Dão autonomia 
para uma maior velocidade na tomada de decisão 
e veem talento como itens mais escassos do que o 
capital – e são alguns desses fatores que explicam a 
revolução que a Toyota está fazendo e trazendo ao 
mundo nas Olimpíadas de Tóquio.

O lançamento de tecnologias de mobilidade 
como o Accessible People Mover (elétrico para traje-
tos curtos para levar atletas, funcionários e visitantes 
com alguma deficiência de locomoção), o Concept-i 
(carro-conceito elétrico dotado de inteligência artifi-
cial), os BEVs (triciclos elétricos de baixa velocidade) 
e o JPN Taxi (minivans que aliam conforto e baixa 
emissão) mostram o potencial de transformação de 
uma empresa à frente do seu tempo.

Sob a plataforma da marca Mobility for All, as tec-
nologias que serão apresentadas nas próximas se-
manas combinam a utilização de hidrogênio para 
gerar energia elétrica para alimentar os veículos. 
Além do aspecto sustentável - uma vez que os pro-
dutos emitirão apenas vapor d’água na atmosfera 
- a inclusão de inteligência artificial aplicada aos sis-
temas de direção autônoma e com capacidade de 
“entender as pessoas” ao reconhecer suas emoções 
levará a uma nova dinâmica de fluxo e de organiza-
ção de tráfego.
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As colunas mantidas pela ABRADIT NEWS têm por objetivo trazer diferentes pontos de vista e informa-
ções aos executivos da Rede. As opiniões são de responsabilidade dos articulistas, não refletindo necessa-
riamente o posicionamento da Associação ou da Rede Toyota do Brasil.

Esses movimentos mostram a importância de 
tomar posição com relação ao propósito. Organiza-
ções de alto desempenho adotam esse item como 
fator indispensável de diferenciação e reconhecem 
que ter um propósito claro, direto e objetivo, ajuda a 
atrair pessoas, dá sentido ao trabalho, alinha foco e 

serve de guia para tomada de decisões estratégicas.
Ao abraçar o conceito de um mundo sem limites, 

a Toyota materializa em seus novos lançamentos 
uma visão de futuro e o seu papel no redesenho das 
cidades (residências, escritórios, pontos comerciais) 
e na projeção de uma melhor qualidade de vida. 
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